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			Introdução


			O fenômeno educacional é uma presença ambígua em nossas vidas, despertando um interesse incessante ao longo da história. Por séculos, filósofos e pensadores têm dedicado sua atenção a esse tema. Isso ocorre porque refletir sobre a educação é, de fato, refletir sobre a essência do ser humano, sobre a natureza das relações entre indivíduos e sociedade, sobre a evolução do ser humano no contexto atual e sobre os ideais que desejamos instilar nas gerações futuras. Portanto, discutir educação é também discutir a sociedade contemporânea e nutrir aspirações para uma sociedade futura mais justa e equitativa. É sobre essas questões que este livro se debruça.


			No primeiro capítulo, exploraremos o fenômeno educacional como uma força constituinte presente em todas as sociedades. Independentemente da cultura ou do contexto, a educação desempenha um papel fundamental na formação, na renovação e na preservação das sociedades. Nesse sentido, a sociologia da educação emerge como um campo da ciência dedicado a investigar os processos sociais envolvidos no ensino e na aprendizagem, tornando-se uma ferramenta essencial para entendermos como as sociedades se constroem e se transformam por meio da educação.


			Com base nas teorias de renomados pensadores, como Karl Marx, Émile Durkheim, Max Weber, Antonio Gramsci e Pierre Bourdieu, examinaremos a educação a partir de múltiplas perspectivas, percebendo-a como um elemento essencial para as sociedades e, em alguns casos, como parte de um projeto político destinado a transformar essas mesmas sociedades.


			Cada um desses pensadores, ao buscar explicar os processos sociais, atribuiu diferentes níveis de importância à educação, à cultura e às instituições. Eles analisaram a educação à luz da sociedade capitalista, considerando todas as implicações decorrentes desse contexto. No entanto, apesar de abordarem inicialmente o mesmo fenômeno, cada autor, a partir de sua perspectiva, ponto de vista, interesses e experiências pessoais, foi capaz de identificar aspectos específicos da sociedade, nem sempre convergentes entre si.


			Apesar das notáveis diferenças entre as correntes sociológicas que exploraram esse tema, há um ponto comum entre elas: a educação é vista como um processo de transmissão cultural de valores, normas, atitudes, experiências, imagens e representações, cuja função principal é a reprodução do sistema social.


			Assim, compreender a estrutura social, a forma como os grupos se organizam e as direções que tomam se revela crucial para entender as oportunidades e limitações do processo educativo. Quando um educador, em sua prática diária, promove determinados valores éticos, morais, estéticos e políticos, está implicitamente envolvido em uma concepção sobre a relação entre o indivíduo e a sociedade. 


			O segundo capítulo deste estudo aborda precisamente essa questão, explorando duas matrizes de pensamento opostas: o Liberalismo, com suas premissas básicas que sustentam ideias e valores que legitimam a formação da sociedade burguesa, do homem burguês, e a crítica a essa concepção liberal a partir da perspectiva marxista.


			No terceiro capítulo, realizaremos uma análise da reprodução social, identificando-a como uma dinâmica de forças que se empenham em preservar o estado atual das coisas e que exercem pressão sobre as estruturas sociais já estabelecidas. Nesse contexto, reconheceremos a existência de uma interligação entre educação, classe social e ideologia.


			No capítulo quatro, vamos tratar sobre “nova sociologia da educação”. Ela representa uma abordagem revolucionária que desafiou as concepções tradicionais sobre o papel da educação na sociedade. Este capítulo nos conduzirá por uma viagem ao surgimento dessa nova perspectiva. Emergindo em meados do século XX, ela trouxe um olhar singular e crítico sobre como a educação se relaciona com os complexos contextos sociais. Questionando ideias estabelecidas, essa abordagem abriu novos caminhos para entendermos a interconexão entre educação, sociedade e transformação social.


			No quinto capítulo, adentraremos o mundo da educação como uma prática social. Este conceito reconhece que a educação vai além da mera transmissão de conhecimento e é, fundamentalmente, uma atividade que se desenrola em um contexto social complexo. Vamos explorar como a educação é moldada pelas interações sociais, pelos valores culturais, e como ela desempenha um papel na formação de identidades individuais e coletivas.


			No sexto capítulo, mergulharemos na relação profunda entre educação, cultura e cidadania. Examinaremos como a educação desempenha um papel crucial na formação de cidadãos conscientes e engajados, que compreendem e contribuem ativamente para uma sociedade democrática e diversificada. Abordaremos questões relacionadas à diversidade cultural e aos desafios enfrentados pela educação ao promover a inclusão e o respeito à diferença.


			No sétimo e último capítulo, exploraremos a obra de Paulo Freire, um dos mais influentes pensadores da educação do século XX. Analisaremos sua visão única das relações entre democracia e educação, destacando como ele concebe uma educação libertadora que empodera os indivíduos a participarem ativamente na construção de uma sociedade democrática e justa. Examinaremos os princípios pedagógicos e as práticas propostas por Freire, que visam a conscientização, a emancipação e a transformação social por meio da educação. Este capítulo encerrará nossa jornada, enfatizando a importância da educação como uma força de mudança e progresso em direção a uma sociedade mais igualitária e participativa.


		




		

			Capítulo 1


			Educação e Sociedade: Explicações Introdutórias à Sociologia da Educação


			Abordar o tema da educação é, essencialmente, discutir a construção e a preservação do tecido social, pois é por meio do processo educativo que os indivíduos aprendem a existir, a pensar, a coexistir, a contribuir e a perpetuar sua cultura, seus costumes e seus valores, elementos fundamentais da vida em sociedade.


			O antropólogo Carlos Rodrigues Brandão, reconhecendo a natureza contínua e ambígua da educação, inicia seu livro “O Que é Educação?” com a seguinte afirmação: “Ninguém escapa da educação”. Isso porque sociedades de todas as épocas e características, sejam elas modernas ou tradicionais, industriais ou agrárias, urbanas ou rurais, estratificadas ou igualitárias, com ou sem um governo centralizado, compartilham um ponto comum crucial: todas elas utilizam o processo educativo como meio fundamental para sua própria criação, renovação e perpetuação.


			Assim, a educação desempenha um papel vital na formação de diferentes tipos de indivíduos, moldando-os para agirem de maneiras diversas, seja para se integrarem de forma cooperativa à sociedade ou para competirem dentro dela. No entanto, é importante ressaltar que esse processo não é homogêneo e varia substancialmente de uma sociedade para outra. A educação que atende às necessidades de uma determinada sociedade e grupo não necessariamente será adequada para outras realidades distintas.


			Diferentes sociedades adotam abordagens variadas quanto ao tipo de educação que valorizam. Em algumas delas, a ênfase recai sobre a educação informal, enquanto em outras, como é o caso da nossa sociedade, a educação formal é a mais reconhecida e institucionalizada.


			A educação formal se caracteriza por ter objetivos bem definidos e específicos, sendo predominantemente representada por instituições como escolas e universidades. Além disso, esse sistema educativo depende de uma diretriz centralizada, geralmente determinada por estruturas hierárquicas, como o currículo, que estabelece o conteúdo e os padrões a serem seguidos.


			Em muitas dessas sociedades, a educação formal coexiste com a educação não formal, mas a primeira é geralmente a mais legitimada e reconhecida, enquanto a segunda, embora possa ser importante, não desfruta o mesmo nível de validação institucional.


			Conforme evidenciado, existirão tantos tipos e formas de educação quantos tipos de sociedades coexistirem. A educação, em virtude de sua natureza intrincada e contraditória, não apenas desempenha um papel transformador e progressista, mas também pode contribuir para a manutenção das estruturas sociais, frequentemente atuando como um mecanismo de filtragem, seleção e preservação social. Isso resulta na reprodução, no fortalecimento e na legitimação das disparidades sociais.


			Portanto, compreender a estrutura social, a organização dos grupos e suas direções futuras se revela essencial para a apreensão das oportunidades e limitações do processo educativo, bem como para a definição do tipo de sociedade que almejamos. Independentemente do contexto, o fenômeno educativo sempre ocupará uma posição central, exercendo influência em direção a diferentes objetivos, conforme as circunstâncias.


			Consequentemente, para desvendar a complexidade das relações interdependentes entre sociedade e educação, é imperativo recorrer aos conceitos da sociologia e, em particular, da sociologia da educação. Essa disciplina proporciona as ferramentas necessárias para analisar e compreender as interações dinâmicas entre educação e sociedade, auxiliando-nos na busca por sociedades mais equitativas e justas.


			Se a sociologia se dedica a investigar eventos relacionados à vida em sociedade com o objetivo de desvendar a estrutura fundamental da sociedade humana, identificando as principais forças que correm ou enfraquecem os grupos sociais e examinando quais circunstâncias moldam a vida coletiva. Então, a sociologia da educação, como um dos ramos dessa ciência, concentra-se nos eventos relacionados ao fenômeno educacional. Esse campo de estudo direciona sua atenção, principalmente, para o sistema educacional em sociedades complexas, com a escola destacando-se como um dos seus objetos de análise primordiais.


			Adicionalmente, a sociologia da educação aborda as funções sociais da escola, explora as dinâmicas educacionais em diversos contextos sociais, investiga as interações entre professores e alunos, analisa a questão da igualdade de oportunidades educacionais, examina a formação de identidades individuais e coletivas, e investiga a transmissão de conhecimento, bem como todos os elementos que permeiam o processo de socialização e a reprodução dos aspectos sociais e culturais de uma sociedade.


			1.1	Marx, a educação e o projeto de superação da sociedade capitalista 


			Karl Marx é amplamente reconhecido como um dos mais eminentes filósofos da história. Ele não apenas testemunhou, mas também se envolveu ativamente nos complexos dilemas políticos e econômicos de sua época. Marx presenciou o florescimento das fábricas e a ascensão da produção industrial, bem como as consequências desse processo na vida da classe trabalhadora. Além disso, ele participou das primeiras iniciativas de organização e resistência da classe operária, sendo testemunha das diversas revoltas que eclodiram naquela era e das repressões que se seguiram. As reflexões de Marx eram profundamente ancoradas em suas observações e, embora ele não tenha vivenciado em sua vida as plenas realizações de suas ideias, é incontestável que Marx foi um pensador profundamente conectado com seu tempo, capaz de enxergar para além das aparências e compreender a dinâmica interna do sistema capitalista, bem como a necessidade de sua superação, mantendo sua relevância até os dias de hoje.


			As obras escritas de Marx deixaram um impacto não apenas na sociologia, mas também nas áreas da história, da economia, da filosofia, entre outras disciplinas. Além disso, serviu como base para o desenvolvimento de inúmeros programas políticos de partidos de esquerda em todo o mundo. Durante grande parte do século XX, as ideias de Marx foram objeto de debates apaixonados e, em 2004, uma enquete conduzida pela TV alemã o reconheceu como um dos pensadores mais influentes do país, destacando sua duradoura importância intelectual e política.


			1.1.1	Marx e a educação


			Na sua extensa obra, Karl Marx empreende uma busca incansável para explicar como o mundo material, centrado na produção e no trabalho, exerce influência sobre o mundo da consciência humana, moldando representações, conhecimentos e crenças. Para Marx, a consciência humana está intrinsecamente vinculada às condições materiais de existência. No entanto, ele argumentava que essa consciência se manifestava de forma distorcida para as pessoas, em uma espécie de falsa consciência, um termo cunhado pelo próprio autor. Isso significa que os indivíduos frequentemente não conseguem apreender a verdadeira essência das relações sociais que os cercam.


			Em cada sociedade, a forma como a divisão do trabalho é estruturada determina o papel que cada indivíduo desempenhará no processo de produção, bem como seu modo de vida e ação. Na sociedade capitalista, que é o foco principal de Marx, essa divisão do trabalho estabelecia, de um lado, aqueles que possuem os meios de produção e, de outro, aqueles que, por não possuírem tais meios, têm como única opção vender sua força de trabalho em troca de um salário. Assim, o capitalismo resulta na emergência de duas classes fundamentais: a burguesia (aqueles que detêm os meios de produção) e o proletariado (aqueles que vendem sua força de trabalho). À primeira vista, pode parecer que essa troca é justa, já que o burguês compra a força de trabalho e o proletário a vende em troca de remuneração. No entanto, o que Marx procurou demonstrar é que essa relação é intrinsecamente injusta, uma vez que, desde o início, o processo de divisão do trabalho e a apropriação dos meios de produção foram desiguais. Marx argumentava que a percepção de normalidade ou naturalidade em torno dessas relações é resultado do domínio das ideias da classe dominante em uma determinada época, evidenciando como as ideias predominantes são, muitas vezes, moldadas pela classe que detém o poder.


			Dentro do sistema capitalista, a burguesia, enquanto classe dominante, detém não apenas os meios de produção, mas também tem a capacidade de adquirir a força de trabalho do proletariado a um preço substancialmente inferior ao valor do que esse trabalhador produz. Esse fenômeno é o que Karl Marx denominou como “extração da mais-valia”. Além disso, a burguesia consegue influenciar a percepção coletiva, fazendo com que acreditem que o capitalismo é a única alternativa viável, que sempre existiu ao longo da história humana e que representa o melhor sistema para regular as relações entre os indivíduos.


			No contexto de sua teoria, Marx argumentava que a trajetória da humanidade foi construída a partir da incessante luta de classes, e por meio da sua análise dos modos de produção, ele buscava demonstrar como a história evoluiu a partir dos conflitos que emergiram entre essas classes em diferentes períodos históricos. O autor enfatizava o caráter social dessas construções, sugerindo que elas podem ser transformadas ou até mesmo desmanteladas pela ação humana, não sendo predestinadas a existir eternamente. Para isso, as pessoas precisariam desvelar as camadas de ilusão que encobrem essas relações sociais. Marx acreditava que parte desse processo de conscientização poderia ocorrer por meio da educação, que, segundo ele e Engels, poderia tanto perpetuar a alienação como promover a emancipação humana, dependendo de como fosse implementada e utilizada.


			No entanto, para chegar a essa conclusão, Karl Marx empreendeu um esforço para compreender o funcionamento da educação dentro do contexto do modo de produção capitalista. Para realizar essa análise, ele direcionou seu olhar às escolas na Inglaterra, onde observou que a qualidade do ensino oferecido às crianças era notoriamente precária.


			É importante destacar que a maioria dessas crianças também desempenhava papéis como trabalhadoras, uma vez que as leis da época permitiam que elas trabalhassem, desde que frequentassem a escola. Em sua obra-prima, “O Capital”, Marx descreveu uma visita realizada por um inspetor de ensino a uma escola, compartilhando as impressões resultantes dessa visita, o que contribuiu para a sua compreensão das deficiências do sistema educacional dentro do contexto capitalista, assim, ele escreveu que


			O mobiliário escolar é pobre, há falta de livros e de material de ensino, uma atmosfera viciada e fétida exerce efeito deprimente sobre as infelizes crianças. Estive em muitas dessas escolas e nelas vi filas inteiras de crianças que não faziam absolutamente nada, e a isto se dá o atestado de frequência escolar; e esses meninos figuram na categoria de instruídos de nossas estatísticas oficiais (Marx apud Rodrigues, 2001, p. 50).


			Na perspectiva do autor, em vez de possibilitar a emancipação humana, esse tipo de sistema educacional, paradoxalmente, contribui para a perpetuação das condições opressivas às quais as crianças já se encontravam submetidas desde tenra idade. A razão para isso residia no fato de que a finalidade da educação poderia variar substancialmente, dependendo do tipo de sociedade almejada. Na sociedade capitalista, a escola desempenha o papel de reforçar os valores da classe dominante, contribuindo para manter as relações de exploração intactas.


			Ao conduzir sua investigação sobre as condições de trabalho da classe operária durante meados do século XIX, Marx também denunciou a exploração à qual as crianças estavam sujeitas. Em sua obra “O Capital”, Marx citou um exemplo chocante, relatando que um garoto de sete anos poderia trabalhar em média 15 horas por dia, durante os séculos XVIII e XIX. No entanto, é importante ressaltar que Marx não concordava e nem discordava sobre a legalidade do trabalho infantil, sua visão era a de que era necessário combinar a educação escolar com o trabalho na fábrica. Ele acreditava que essa combinação, unindo o trabalho manual e o trabalho intelectual, permitiria recuperar a capacidade do trabalhador de compreender e controlar todo o processo produtivo. Somente por meio dessa fusão, o trabalhador poderia verdadeiramente combater a alienação que sofria.


			À luz do século XXI, pode parecer desconcertante que Marx tenha concordado com o trabalho infantil. No entanto, é fundamental contextualizá-lo como um homem do século XIX, que acreditava que a fábrica também era o local onde o homem poderia ser moldado para a nova sociedade na qual ele depositava suas esperanças, com a criação e formação da sociedade comunista. É relevante destacar que Marx propôs jornadas de trabalho diferenciadas para crianças e jovens, além de enfatizar a necessidade de uma educação formal de alta qualidade que rompesse com a alienação inerente ao processo produtivo, uma mudança que, por sua vez, transformaria a consciência da classe trabalhadora.


			Ele também propôs que os currículos educacionais deveriam abarcar uma educação mental, física e tecnológica abrangente. A primeira categoria estava focada principalmente na preparação rudimentar para atividades intelectuais. A segunda destinava-se a condicionar e fortalecer os corpos, semelhante a treinamentos militares e exercícios praticados em ginásios esportivos. A terceira vertente visava iniciar os jovens no manuseio de máquinas e ferramentas, com atividades diretamente relacionadas à indústria.


			Por meio dessa formação integral, Marx acreditava que o proletariado seria capaz de superar a alienação que experimentava, uma vez que haveria uma integração entre o trabalho manual e o intelectual. No entanto, ele também ressaltava que os burgueses não seriam capazes de competir, a menos que eles próprios também superassem a dicotomia entre trabalho manual e intelectual.


			No entanto, quando Marx ponderou sobre quem deveria ser responsável por fornecer esse tipo de educação abrangente, ele se deparou com um dilema crucial: ele discordava da educação promovida pelo Estado burguês, que, em sua essência, parecia destinada a perpetuar as desigualdades existentes, reforçando assim o processo de alienação. Um sistema educacional conduzido por esse Estado, muitas vezes visto como um mero comitê para gerenciar os interesses da burguesia, estava fadado a inculcar nos filhos dos trabalhadores a aceitação resignada de sua condição.


			Portanto, Marx sugeria que a educação não deveria ser entregue nas mãos do Estado. Em sua visão, embora a educação pudesse ser financiada pelo Estado, jamais deveria ser uma instituição estatal a definir as diretrizes e a elaborar os currículos, uma vez que o conteúdo desses programas inevitavelmente refletiria a ideologia da classe dominante. Assim, para Marx, a escola deveria ser pública, porém não estatal. Ele argumentava que, nos moldes da sociedade capitalista, a concepção de uma educação uniforme para todos, era inviável.


			Contudo, o autor mantinha a convicção de que em um cenário revolucionário, a educação desempenharia um papel fundamental e de destaque. Isso é evidenciado nas propostas apresentadas por ele e Engels no Manifesto Comunista, nas quais eles afirmam o seguinte:


			No comunismo, a educação assumiria um caráter eminentemente social, substituindo assim a educação doméstica, eliminando, desse modo, a influência dos valores da classe dominante que prevalece na esfera familiar. (Marx, 1996, p. 46).


			Essa educação de natureza social seria concebida para inculcar novos valores e promover laços de solidariedade, resultando na construção de um novo tipo de indivíduo e, por consequência, de uma nova sociedade. Esse novo indivíduo, devidamente preparado para exercer um trabalho livre da alienação burguesa, estaria equipado com todas as condições para expandir suas potencialidades. Nesse contexto, a educação assumiria, de fato, uma função emancipatória.
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			1.1.2	Durkheim e a educação para a conservação da sociedade


			É importante destacar que Durkheim viveu em um período de profundas transformações que exerceram uma influência significativa em seu pensamento e em suas preocupações ao longo de sua vida. Durante sua adolescência, testemunhou eventos cruciais que moldariam sua obra, tais como a derrota da França na guerra contra a Prússia (Alemanha), a controvérsia em torno da legalização do divórcio, as discussões sobre a instrução laica que visavam tornar a escola gratuita e obrigatória para crianças de 6 a 13 anos, bem como a proibição do ensino religioso. Além disso, as questões sociais decorrentes do conflito entre capital e trabalho também estavam no centro de suas preocupações.


			Embora a segunda metade do século XIX tenha sido marcada por turbulências, as expectativas para o século XX eram extremamente otimistas. Havia uma euforia generalizada e uma crença no progresso decorrente das inovações tecnológicas e das descobertas científicas. Nesse ambiente, a ciência não era mais vista apenas como objeto de contemplação, mas como uma força transformadora da realidade. A crescente participação popular na política e o rápido crescimento da educação pública ampliaram a necessidade de uma reflexão aprofundada sobre o futuro da sociedade.


			Com o declínio do ensino religioso e as profundas mudanças sociais em curso, surgiu a demanda por uma instrução moral e cívica. Acreditava-se que a escola desempenharia um papel central na formulação e transmissão de conhecimentos essenciais para a convivência social, bem como na socialização da moral, que era vista como um elemento fundamental para a manutenção do equilíbrio social.


			1.1.3	Durkheim e a educação


			Durkheim sustentava a visão de que a vida em sociedade bem como a adoção de certos modos de pensar e agir não são inerentes ao indivíduo, mas sim produtos moldados pela própria sociedade. Para ele, todas as sociedades dispõem de conjuntos de ideias, sentimentos e práticas que devem ser transmitidos de maneira uniforme a todas as crianças, independentemente de suas características individuais. Isso tem como objetivo transformar um indivíduo inicialmente desprovido de um senso social em um membro pleno da sociedade, alguém capaz de compartilhar os valores, as crenças e as normas essenciais para a coesão do grupo social. O processo que viabiliza essa transformação é, segundo Durkheim, a educação, que desempenha um papel regulador fundamental na vida social, tornando-se uma condição indispensável para a existência da própria sociedade e exercendo uma influência irresistível sobre os indivíduos.


			Durkheim argumentava que esse processo de transmissão de hábitos, costumes, valores e crenças predominava especialmente de uma geração mais velha para uma geração mais jovem, uma vez que os indivíduos mais jovens ainda não estavam plenamente adaptados à sociedade em que viviam.


			A análise de Durkheim sobre a educação deve ser compreendida à luz do contexto em que o autor estava inserido. Preocupado com as profundas transformações sociais de sua época, que incluíam a desintegração das antigas relações sociais e modos de vida, bem como o surgimento de novas formas de organização social, Durkheim via a necessidade de estabelecer um novo sistema científico e moral que estivesse em sintonia com a emergente ordem industrial. Ele acreditava que essa tarefa era incumbência da ciência. Nesse contexto, ele se dedicou a examinar o papel desempenhado pela educação na consolidação dos laços sociais e na promoção de uma consciência coletiva em sociedades cada vez mais complexas. Para Durkheim, a escola desempenharia um papel fundamental na restauração da ordem social, e os professores seriam encarregados de contribuir para a construção de uma moral que, até então, estava ausente na sociedade.


			Durkheim partiu do pressuposto de que cada sociedade dispõe de sistemas educacionais específicos, caracterizados por sua diversidade e unidade ao mesmo tempo. Essa diversidade decorria do fato de que existiam tantas formas de educação em uma sociedade quanto existem meios sociais distintos dentro dela. A educação teria a função de incutir na criança dois tipos de estados, de acordo com a perspectiva da sociedade a que pertencia: primeiro, estado físico, considerado essencial por toda a sociedade; e, segundo, estado mental específico, que era tido como indispensável para os membros de grupos sociais particulares, como castas, classes, famílias ou profissões. O ideal a ser alcançado é definido pela sociedade como um todo e por cada grupo social em particular. Portanto, cada sociedade moldaria e estabeleceria um padrão para o tipo de indivíduo que desejasse formar. A educação poderia variar, portanto, de acordo com as características das sociedades, as épocas e os interesses em jogo. Durkheim criticava aqueles que sustentavam a existência de uma única e ideal forma de educação.


			Para abordar essa questão, o autor considerava essencial analisar sociedades tradicionais, a fim de compreender as transformações pelas quais a sociedade europeia, especialmente a francesa, estava passando no final do século XIX. Ele percebia que, em sociedades com baixa divisão do trabalho e solidariedade mecânica, a consciência coletiva era mais intensa e abrangente, pois as pessoas desempenhavam funções semelhantes e, consequentemente, compartilhavam pensamentos e valores similares. No entanto, em sociedades com uma divisão do trabalho mais acentuada, a solidariedade orgânica, os laços sociais e a consciência coletiva poderiam ficar enfraquecidas, pois as pessoas se diferenciavam em suas funções e tinham mais espaço para interpretações pessoais.


			Nas sociedades antigas, os valores, as normas e as regras eram prontamente internalizados, e havia uma maior difusão dessas normas entre os membros da comunidade. No entanto, nas sociedades mais modernas, essas normas e crenças tornaram-se mais frágeis, restritas a grupos específicos e sujeitas a variações dependendo do contexto social. Nessas sociedades, surgiu uma tendência ao individualismo e à busca pela satisfação pessoal, um fenômeno que Durkheim encontrava de grande interesse e que se intensificou com o advento do capitalismo.


			Nas sociedades caracterizadas por laços sociais mais frágeis, com perda de coesão social, a educação desempenharia um papel crucial como educação moral. Segundo Durkheim, a coesão social é essencial para a existência de uma sociedade, e a educação desempenha um papel central na promoção dessa coesão. Por meio da educação, certas similaridades essenciais são preestabelecidas nas mentes das crianças, a fim de atender às demandas da vida em comunidade. Embora haja uma tremenda diversidade entre os meios sociais, e mesmo dentro das próprias sociedades, existem valores e crenças fundamentais que devem ser compartilhados por todos os membros da sociedade. É a sociedade que conecta gerações e transforma o indivíduo egoísta em alguém apto para a vida social e moral.


			No entanto, Durkheim reconheceu que, naquele momento, cada profissão demandava habilidades e conhecimentos específicos, e, à medida que as crianças crescessem, a educação não poderia ser a mesma para todos, pois cada indivíduo seria chamado a cumprir uma função distinta. Isso levou Durkheim a advogar por uma educação diversificada e especializada, com uma especificidade que começaria cada vez mais cedo. Segundo o autor, encontrar uma educação totalmente homogênea e igualitária seria possível apenas em sociedades pré-históricas, nas quais não havia diferenciação. No entanto, Durkheim não via isso como um problema, pois acreditava que as pessoas não deveriam se dedicar a todas as atividades. Para ele, cada indivíduo tinha funções distintas de acordo com suas aptidões, e era importante harmonizar essas funções com o trabalho designado.


			A responsabilidade por realizar essa tarefa recairia principalmente sobre a escola, que, na perspectiva de Durkheim, seria a instituição encarregada de supervisionar e organizar os conteúdos que uniriam os indivíduos em uma sociedade orgânica coesa.


			Embora reconheçamos a importância das contribuições de Durkheim, é importante notar que ele também enfrentou críticas consideráveis. Sua afirmação de que “nem todos somos feitos para refletir; e será preciso que haja sempre homens de sensibilidade e homens de ação” gerou diversas interpretações e críticas, levando algumas pessoas a considerarem Durkheim como um conservador e um ideólogo que reforçava as diferenças sociais.


		



	Leitura recomendada


			“Educação e Luta de Classes”, de Aníbal Ponce, publicado pela editora Cortez, em 2005, é uma obra de síntese que aborda a história da educação, desde as sociedades primitivas até as tendências educacionais contemporâneas.


			Filmes recomendados


			

					“A Fuga das Galinhas” – animação com 84 minutos de duração, dirigida por Peter Lord e Nick Park. O filme se passa na década de 1950, em uma fazenda em Yorkshire, onde a galinha Ginger busca incansavelmente uma maneira de escapar do destino trágico reservado para ela e seus semelhantes pelos donos da fazenda, os Tweedy, que adquiriram uma máquina para fazer tortas de galinha.


					“FormiguinhaZ” – animação/aventura/comédia com 83 minutos de duração, dirigida por Eric Darnell e Tim Johnson. O filme acompanha a formiga trabalhadora Z, que começa a questionar a falta de individualidade em sua espécie, em que todos trabalham como autômatos para a colônia.


					“Tempos Modernos” – comédia com 87 minutos de duração, dirigida por Charles Chaplin. A trama segue um operário que fica exasperado com a rotina de trabalho repetitivo em uma fábrica. Ele é demitido e tenta sobreviver nas tumultuadas ruas da metrópole moderna, enfrentando adversidades, apaixonando-se por uma órfã e defendendo os mais humildes.
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